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desses tratamentos resolveu completamente o problema. Vá-
rios outros tratamentos estão sendo testados, incluindo-se o
uso de outros agentes esterilizantes e de antibióticos. Estão
também sendo feitas observações sobre o efeito da esteriliza-
ção na viabilidade dos micrósporos, usando-se a técnica de
tluorescência descrita por Heslop-Harríson & Heslop-Harri-
son (1970).

Apesar dos problemas de contaminação, foi possível a
obtenção de alguns calos no meio de Genovesi & Collins
(1982) e a regeneração de uma planta no meio de regenera-
ção descrito por Petolino & Jones (1986). Essa linhagem, iden-
tificada como responsiva à cultura de anteras, está sendo uti-
lizada em alguns ensaios, visando a otimízação da produção
de calos e a regeneração de plantas e na identificação de fa-
tores ou processos envolvidos na capacidade androgenética
do milho. - Cetlos Hcnrique Siqueim de Carvalho, Pau/aCtis-
tina Ângelo, Manoel Xsviet dos Santos, Ricetao Magnava-
ca, Elto Eugenio Gomes e Gama, Álvaro Eteutério da Silva.

EMBRIOO~NESE SOMÁTICAE REGENERAÇÃO
DE GENÓTlPOS TROPICAIS DE MILHO

O estabelecimento de sistemas para a produção de ca-
los embríogênícos friáveis e regeneração de plantas a partir
de células somáticas constituiu um pré-requísíto de funda-
mental importância para os programas de melhoramento
de milho que visam a obtenção de plantas transgênicas.

No entanto, apesar de ser grande o número de genôtí-
pos de milho capazes de formar calos e regenerar plantas,
a maioria dos genótipos produz apenas calos duros e com-
pactos do tipo l. Ainda são raros os genótiposque produzem
calos friáveis e altamente embriogênicos do tipo ll, mais ade-
quados a culturas de células em suspensão e de protoplastos
utilizados na transformação de plantas.

Com o objetivo de aumentar o número de genótípos
de milho capazes de formar calos do tipo II e com alta capa-
cidade de regeneração de plantas, iniciou-se um trabalho
de identificação e seleção de novos genótípos de origem tro-
pical Complementarmente, fez-se um estudo para a otimiza-
ção dos meios de cultura.

O trabalho teve inicio em julho/90 e, até o momento,
já foram testados 115 genótípos, sendo 110 linhagens, três va-
riedades e dois híbridos, usados no programa de melhora-
mento do CNPMS/EMBRAP A Usaram-se como explantes
embriões imaturos com 12 a 15 dias de idade e meio de ma-
nutenção contendo sais N6, sacarose, aminoácidos, vitaminas,
mío-inosítol e as doses de 8,8 uM de 2,4-0 e 15, 30 e 60
uM de dicamba. 'Iestou-se também o uso de nitrato de pra-
ta a 5mg/l, objetivando aumentar a formação de calos friâ-
veis. Para a regeneração, colocaram-se os calos em um meio
com sais MS, sacarose, mío-inosítol, vitaminas e 13,3 uM de
benzilaminopurina (BAP) por tês dias. Em alguns genótípos,
para acelerar o enraizamento, os calos eram transferidos pa-

ra outro meio contendo carvão ativado a 5g/l, durante cin-
co dias. Durante a manutenção, os calos permaneciam a
26°C, em condição de penumbra. Após a regeneração, as
plântulas com 10 a 15 em de altura eram transferidas para
vasos em casa de vegetação, com nebulízação intermitente
durante os dez primeiros dias.

Foram selecionados cinco genótípos superiores aos de-
mais, capazes de serem mantidos por longo tempo em cultu-
ra (os gcnótípos mais antigos têm 21 meses de cultivo) e com
alta capacidade de regeneração de plantas. A maioria dos
gcnótípos formou calos predominantemente compactos, cín-
co apresentaram calos mucilaginosos e apenas três genôti-
pos apresentaram calos com setores fríáveís. Observou-se,
no entanto, que a formação de setores friáveis, além de de-
pender do genótípo utilizado, dependia também do tempo
em que os calos permaneciam no mesmo meio. O subcultí-
vo por períodos inferiores a 15 dias aumentava a formação
de setores do tipo ll, ()inverso acontecia quando os calos
eram mantidos no mesmo meio por períodos superiores a
21 dias: Verificou-se, também, que, embora o 2,4-D tenha
promovido bons resultados, o dicamba a 30 uM foi menos
especifico c proporcionou melhor desenvolvimento para um
maior número de genótipos. Não se observou índução de ca-
los do tipo li pela adição de nitrato de prata ao meio. O uso
do nitrato de prata, além de reduzir o crescimento de 17
dos 27 genótipos testados, não apresentou efeito aparente
em nove gen6tipos e em apenas um houve aumento na velo-
cidade de crescimento dos calos. - CBrlos Henrique Siquei-
ra de Carvalho, ManoeI Xavier dos Santos, Ricanlo Magna-
vaca, Elu» Eugenio Gomes e Gama, Maria José Vilaça de
\3sconceJos.

ENZIMAS DO METABOUSMO DE CARBONO E
NITROGêNIo EM MILHO

É geralmente aceito que a assimilação de amônia pe-
las plantas acontece pela rota enzimática glutamina sínteta-
se (OS)/ glutamato sintase (GOGAl) e que a enzima gluta-
mato desídrogenase (GDH) tem importância secundária nes-
se processo. Por outro lado, em plantas C4, como o milho,
a assimilação fotossintética de carbono acontece com a parti-
cipação das enzimas fosfoenolpiruvato carboxilase (pEPC),
piruvato -ortofosfato dikinase (PPDK) e nbulose-l, 5-bifosfa-
to carboxilase (Rubisco). Como essas enzimas aparentemen-
te controlam mecanismos chaves no processo de produção
de biomassa, tem sido sugerido que suas atividades e/ou con-
teúdos possam ser utilizados como critérios bioqufmicos pa-
ra a seleção de plantas mais produtivas ou mais eficientes
no uso desses dois nutrientes.

O objetivo principal deste experimento foi, portanto,
averiguar a existência de possíveis correlações entre essas
enzimas e a produção de biomassa em sete cultivares de
milho. Na seleção desses materiais, procurou-se utilizar genó-


